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En este establecimiento encontrará el público toda clase de ampliacio­

nes al bromuro, al Contado y á Plazos. 

T o J a p e r s o n a q u e q u i e r a h a c e r s e u n a a m p l i a c i ó n , s e l e h a r á g r a ­

t i s e l c l i c b é y s e l e r e g a l a r á n t r e s p o s t a l e s b r o m u r o m a t e . 

ACTUALIDAD 
D a m o s h o y c o m i e n z o á l a i n f o r m a c i ó n 

«Ep"cia l d e v e n d i m i a s b a j o l o » t r i s t e s a u g u ­
r i o , q u o a p u n t á b a m o s e n e l n ú m e r o a n t e ­
r i o r , e s t e m a g n o p r o b l e m a d e c a p i t a l i n t e ­
r é s p a r a n u e s t r o p u e b l o , c o n s i d e r a d o d e 
v i d , , ó m u e r t e p o r q u e r e p r e s e n t a e l p a n 
d b i o u c b o s b o g a r e s y l a t r a n q u i l i d a d d e 
m u c h a s f a m i l i a s , n o a p a r e c e c l a r o p o r n i n -
gur.ü;. p a r t e n i e s p e r a n z a s s i q u i e r a d e q u e 
p u e d a r e & o l v e r a e f a v o r a b l e m e n t e . 

D t s g r a c i a d a m e n t e l a c a m p a ñ a q u e e r a -
p i e z a , n o p u e d e p r e s e n t a r s e m á s d e p f a v o -
r a b l e p a r a e l c o s e c h e r o e n g e n e r a l , l a s c a s a s 
e x p o r t a d o r a s a l E x t r a n j e r o , p o r l a s c i r ­
c u í fitanciaB t a n a n o r m a l e s q u e a t r a v e s a ­
m o s t i e n e n c e r r a d a s s u a p u e r t a s , l a c o s e c h a 
r e s ! : t a m a y o r q u e e n a f i o s a n t e r i o r e s , y e l 
c o i j c r c i o 1)0 e n c u e n t r a f o n d o s r a r a o p e r a r 
p o r ias p o c j s f a c i l i d a d e s q u e p r e s t a n l o a 
B n r ' 0 8 , a s i e s q u e a t r a v e s a m o s u n m o m e n t o 
c r i t i c o , e n l o s p u e b l o s d o n d e c o m o e l n u e a ­
t r o i a p r i n c i p a l r i q u e z a ea e l v i n o . 

F i a n c i a d e d o n d e s i e m p r e h a n v e n i d o 
la& I l u e t u a e i o n e s d e n u e s t r o s m e i c a d o s , 
a c t u i i l m e n t e c o r r e u n a s c i r c u n s t a n c i a s 
e s p e c i a l í f i m a s c o m o n a c i ó n b e l i g e r a n t e e n 
e l c o n f l i c t o E u r o p e o , d e a l l i s o l o v i e n e n 
n o t i c i a s d e G u e r r a y e l c o m e r c i o d e v i n o s 
s u f r e u n a c r i s i s c x t r e r a a d e d i f i c i l s o l u c i ó n , 
EO t o ü i e n d o p o r e l m o m e n t o n u e s t r o s c a l d o s 
o t r o ( ' o n s u r c o q u e e l i n t e r i o r , p u e s l a E x ­
p o r t a c i ó n l a c o n í i d e r a m o s i i u p o e i b l e p o r 
l o m i n o s , b a s i a l a m i t a d d e l a n u e v a c a m ­
p a ñ a , d e s p u é s . . . ¡ q u i é n s a b e l o q u e p a s a r á ! 

P o r l o t a n t o t e n e m o s e n p u e r t a s e l c o n -
fiictc d e s i e m p r e , l o s g r a n d e s c o a e c h e r o s , 
l o s a c a p a r a d o r e s q u e c u e n t a n c o n a l g ú n 
n u m ü r a r i o , l o s c u e d i s p o n e n d e B o d e g a y 
e f e c t o s p a r a e l a b o r a r a u s v i n o s , t i s n e n 
c o m o ú n i c a > r e d e n t o r a s o l u c i ó n , e s p e r a r 
t r a n q u i l o s u n c a m b i o d e c i r c u n s t a n c i a s 
p a r a t a c a r e l ; i « y o r p r o v e c h o d e s u a p r o ­
d u c t o s , p e r o iu;- j : t : q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s , l o a 
q u o n o c u e n t a n c o u e a t o s p r e p a r a t i v o s n i 
c o n r : c u r a o s p a i a h a c e r f r e n t e á l a v i d a 
( y s a b i d o c s q u e a n n u e a t r o p u e b l o e x c e d e n \ 

de un 80 por 100) se verán forzosa y nece­
sariamente obligados á ceder sus uvas á 
cualqui«r precio, sin que el producto de 
ello sirva para aliviar lo máa mínimo la 
pena que proporciona un año de trabajoa y 
fatigas, amasado con lágrimas y audorea. 

Hay en Yecla un organiamo, «El Sindica­
to Agrícola» que debe tener estudiado este 
problema, el problema de la unificación, de 
pequeños capitales, el do comt'nidadea y 
cooperativas vinícolas, que en las actuales 
circunatancias pudiera ser un gran reme­
dio, urge graudemente que el Ayuntamien­
to como representante del pueblo, estudie 
y vea la manera de dar facilidades á estas 
cosas, para evitar que el próximo año, la 
miseria cunda por todaa partes, y el pueblo 
trabajador no pierda la esperanza de sacar 
el mejor provecho posible de las propieda­
des que tantos trabajoa le cueata 

BAPIDA 

s o b e r b i o e n t u s i a s m o , q u e l u e g o a ñ o r á b a ­
m o s d u r a n t e u n l a r g o i n v i e r n o , m á s l a r g o 
p o r l a s e s p e r a d e o t r a f e r i a , y q u e d e s p u é s 
a l a m o r d e l s a n t o f u e g o d e l l a r , e n i n t i m a 
c o m u n i ó n c o n l a f a m i l i a y l o s a m i g o s , d e ­
j a n d o v a g a r n u e s t r a i m a g i n a c i ó n p o r l a 
r e g i ó n d e l o s r e c u e r d o s p a s á b a m o s y r e p a ­
s á b a m o s c o n g r a t a f r u i c i ó n , l o a m i l b e l l o s 
i n c i d e n t e s d e e s t a s fiestas. 

L a a m o d a s d e h o g a ñ o a b s o r v i e r o n l a g i a • i 
c i a b r a b u c o n a d e n u e s t r a s m o z a s , q u e e n f 
a q u e l l o s d i v i n o - o s c u r e c e r e s d e l a s / e r i a s ' 
d e a n t a ñ o p a s e a b a n '.a. h e r m o s u r a d e s u s t 
c u e r p o s e s p a ñ o l e s t o c a d a s d e l c l á s i c o m a n - i 
t o n d e m a n i l a , e n c u y o s flecos m a s d e u n a í 
v e z , a l e n r e d a r s e e n l o s b o t o n e s d e l t r a j e \ 
d e u n m o z o , q u e d ó p r e n d i d o c o m o p á j a r o ij 
e n t r e r e d e s e l c o r a z ó n d e l d u e ñ o d e l a b o t o -i 
n a d u r a . i 

T o d o c a m b i a , t o d o s e p i e r d e . . . . \ 

E s m u y c i e r t o q u e e l d e s a r r o l l o c o m e r c i a l í 
d e n u e s t r o p u e b l o t r a e c o n s i g o e l r e t r a i 
m i e n t o d e l c o m e r c i o ambulai i t^^ q le a n t e a 
n o s s u r t í a d o l o s u p e r f l u o , d é l o n o c o r r i e n t e , 
p o r o e l l o n o e s m o t i v o p a r a q u e m . e r a n e a ­
t a s t r a d i c i o n a l e s flestas q u e «on e n s í u n 
a l t o e n e l p e d r e g o s o c a m i n o d e l a v i d a j u n ­
t o á u n a f u e n t e d e l a q u e m a n a c l a r o l i q u i ­
d o f r e s c o q r e e n d u l z a p o r u n m o m e n t o l a s 
a m a r g u r a a d e n u e a t r o v i v i r , f u e n t e r o d e a d a 
d e m u e l l e c é s p e d y d e f r a g a n t e s florea q u e 
n o s i n v i t a á d e s c a n s a r d e n u e s t r a i n g r a t a 
j o r n a d a i n c i t á n d o n o s á s o ñ a r y á o l v i d a r 
s i n s a b o r e s y t r i s t e z a s , d á n d o u o a p o r u n i n s ­
t a n t e l a b e l l a s e n s a c i ó n d e q u e v i v i r n o e s 
t a n m a l o c o m o c r e e m o s . 

J . GIMÉNEZ R O S E S 

CRONIQUILLA 

impresiones de la feria Jj.a fuente fa negra 
E n p l e n a fiebre d s fiestas e s u n t a n t o p e ­

s a d o r e s e ñ a r f e s t e j o p o r f e s t e j o q u e ¡ a y ! 

e s t e a ñ o e o n p o r d e f g r . i c i a b a s t a n t e m i s e ­

r a b l e s y h a c e n e n c o n j u n t o t o d o e l c a r á c 

t e r d e e s t e d e s a h o g o a n u a l d e l a f e r i a n o e s 

l o t í p i c o d e o t r o s a ñ o s , f a l t a l a a l e g r í a p o ­

p u l a c h e r a q u e t a n f r a n c a y s e r e n a f l o t a b a 

e n e l a m b i e n t e d e n u e s t r o s di"»s f e r i a d o s , e l 

m a g i s t r a l c o l o r i d o q u e f u é l a a r m o n í a d e 

e l l a , h a p a l i d e c i d o . 

N i e l T e a t r o , n i l a c o n i d a d e t o r o ^ n i l a s 

h e r m o s a s v í a s d e n u e s t r o p u e b l o n i l o s a m ­

p l i o s p a s e o s d e l r e a i d e l a f e r i a h a n t e n i d o 

l a f e b r i l a n i m a c i ó n d e o t r o s a ñ o a . 

¿Ea q u é Y e c l a p e r d i ó s u a l e g r í a ? N o l o 

s é , p e r o e s Jo c i e n o q u e u n a g r a n f r i a l d a d 

a p o d e r ó s e d e t o d o s Jos á c i m o s y c o n l a a -

g u i d e z a b r u m a d o r a v a n p a s a n d o e a t o s d i a s 

s i n d e j a r a p e n a s r a s t r e d e e l l o s c u a l o t r a s 

v e c e a e n l o s q u e m i r a b a m o a c o n i n f i n i t a 

t r i s t e z a c o m o v o l a b a n e s t s g r a t a s h o r a s d e 

E n u n a d e e s t a s n o c h e s e s t i v a l e s , c á l i d a s 
V a b r u m a d o r a s , e n q u e p a r e c í a l a c i u d a d 
s u m i d a , e n u n p r o f u n d o s o p o r , p r e t e n d í b u s ­
c a r u n J u g a r a p a r t a d o q u e á l a p a r q u e a l 
c u e r p o , o f r e c i i se a l e s p í r i t u e x p a n s i ó n y 
b i e n e s t a r , p a r a Jo c u a l t u v e q u e t r a s l a d a r ­
m e á l a finca q u e p o s e e n e n e s t e t e r m i n o l a 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a d e IVtaríu. 

T i e n e e s t e b a l n e a r i o , u n a t r a c t i v o p o d e ­
r o s o , l i i e x p l i c a b l e . Q u i e n v a p o r p r i m e r a 
v e z s e s i e n t e s u b y u g a d o d e t a l f o r m a q u e 
p e c a s i n r e m i s i ó n u n a y o t r a , y o t r a v e z , y 
r e i n c i d e n t e d e c l a r a q u e e s u n a f u e r z a i r r e -
s í s t i b l » l a q u e d o m i n á n d o l o , l e l l e v f a l l í . 

A e s t o c o n t r i b u y e n o p o c o l a g a l a n t e r í a , 
l a e x t r e m a d a a m a b i l i d a d c o n q u e a q u e l l o s 
v e r a n e a n t e . ^ a t i e n d e n á l o s q u e l l a m a n d o ­
n o s a m e n t e loa « f o r a s t e r o s » , ( t n e rpf iero á 
l o a q u e a c u d e n á d i a r i o q u e c o n s i d e r a n 
a q u e l l o c o m o « c o s a p r o p i a » ) . 


